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"Brasília. patrimônio da 

humanidade" não é apenas 
um filme com as cores locais 
e estréia prevista para 21 de 
abril, data de aniversário da 
cidade. Mas o marco de um 
novo ciclo do cinema bra-
sileiro que terá como ponto 
de partida o Planalto Cen-
tral. 

Esta é a avaliação dos 
cineastas envolvidos com 
as filmagens, responsáveis 
por ses visões diferentes do 
que é Brasília, de 15 minutos 
cada urna delas, reunidas em 
um único filme de 35 mm. 

Entusiasmados com o 
projeto, que nasceu de um 
encontro dos profissionais do 
meio cinematográfico duran-
te o último festival de cinema 
de Brasília, os cineastas já 
falam até mesmo na ins-
talação de uma "fábrica de 
cinema" no Distrito Federal. 

Responsáveis pela coor-
denação e edição final do fil-
me. os_ proprietários da em-
presa Idade Midia, Roberto 
Pires e Tose Pereira, não des-
cartam a possibilidade de 
transf(a mar um antigo sonho 
em rt.lidade: Brasília, a 
capitai do cinema nacional. 

"Este filme vai desen-
cadear um processo na in-
dústria de cinema em 
Brasília", assegura José 
Pereira. com  respaldo nas 
afirmativas feitas por 
Glauber Rocha, um dos 
papas do cinema novo no 
Brasil, que não cansava de 
dizer que "Brasília, capital 
do audiovisual 1lá pelos idos 
da década de 60) e capital do 
País, deveria ser também a 
aapita10.1a aírie~ l'Inr.lont/4'J-- 

E assim, "Brasília, pa-
trimônio da humanidade" 
deverá surgir com uma gran-
de responsabilidade: desen-
cadear no Distrito Federal 
uma marcha em direção à 
produção de filmes, contando 
com o rico material humano 
de que dispõe — cineastas 
de vulto nacional aqui ra-
dicados. como Pedro Jorge. 
Pedra Anisio. Geraldo 
Moraes. Wladimir Carvalho, 
Roberto Pires. entre outros 
— e atraindo também os de 
fora, do eixo Rio/S ao Paulo. 

Na visão de José Pereira, 
Brasília poderá chegar a 
transformar-se na "maca do 
cinema da América Latina". 
E explica: existem inúmeras 
vantagens para a indústria 
cinematográfica em 13rasilia. 
Uma das principais está, jus-
tamente, na proximidade 
física com as embaixadas de 
todos os países. o que per-
mitirá contatas e facilidades 
em cá-produções. 

"Um sonho que poderá se 
tornar realidade, assim como 
aconteceu com o de Dom 
Basco", arremata, meta-
forizando com os primeiros 
quinze minutos do filme que 
falam do "sonho de Dom 
Basco", na abordagem 
poética do misticismo de 
Brasília a cargo do cineasta 
Pedro Anisio. 

Enquanto isto, Roberto 
Pires reporta ao ciclo do 
cinema da Bahia, que deu 
origem ao cinema novo, e 
teve como um dos marcos o 
filme "A grande feira", ao 
mesmo tempo em que rea-
lizava-se o "Rio 40 graus", 
na expectativa de que a his-
tória se repetirá. Desta vez, 
porém, com "Brasilia, 
patrimônio da humanidade", 
dando inicio a um fenómeno 
semelhante ao que aconteceu 
com a indústria 
cinematográfica brasileira, 
na década de 60. Naquele 
período, prossegue, até 
mesmo o dinheiro do jogo do 
bicho serviu para sustentar a 
produção de filmes. 

Hoje, no entanto, os 
recursos possuem outras 
origens. Em Brasília, o 
Governo do Distrito Federal, 
através da Fundação Cul- 

com Czli 40 milhões, parte do 
orçamento previsto para as 
filmagens. A Embrafilme 
acaba de aprovar um longa-
metragem do cineasta Pedro 
Jorge que começará a ser fil- 

Roberto Pires e José 
Pereira, responsáveis 
pela coordenação do 
filme e pela edição 
final, acreditam em 

Brasília como capital 
do cinema nacional  

mado logo após a conclusão 
do seu trabalho em "Brasília. 
patrimônio da humanidade". 
Pacho Jorge dedicará os 15 
minutos de que dispõe neste 
filme para mostrar Brasília 
como responsável por um 
ciclo econômico na região 
Centro-Peste. 

inal de que os ventos 
sopram favoravelmente aos 
cineastas que fizeram a sua 
opção de vida pela Capital 
Federal na esperança de que 
um dia ela viesse a se trans-
formar em um centro pro-
dutor de cinema. E pelo vis-
to, este tempo já está che-
gando. Roberto Pires, oti-
mista, refere-se à Fábrica de 
Cinema como uma realidade 
quase palpável. 

"Vamos construir um es-
túdio de cinema adequado 
para as filmagens de cenas 
interiores e adaptado para 
dublagem, alcançando assim 
um mínimo de independência 
de Rio e São Paulo. onde 
deverá ser feita apenas a  

mixagem dos filmes, um 
processo mais complicado 
para as fitas magnéticas per-
furadas que são utilizadas". 
arremata. 

Não menos esperançoso, 
Wladimir Carvalho acredita 
na Fábrica de Cinema, desde 
que atrelada à UnB. 
"Precisamos somar esforços, 
e a Universidade já conta com 
bons equipamentos de ci-
nema. Além disto, durante os 
últimos anos apoiou a ati-
vidade e os profissionais do 
setor através da disciplina 
"Cinema", dos cursos de 
Comunicação S °ciar 

Neste aspecto, o filme tem 
a sua importância. "Uma 
iniciativa cultural que vem 
fazer jus ao pessoal que há 
mais de vinte anos luta para 
firmar um movimento ci-
nematográfico em Brasilia", 
acrescenta. 

Vladimir Carvalho lem-
bra, ainda, que existe um 
acervo documental. sobre a 
cidade, de fazer inveja aos 
cineastas do eixo Rio/São 
Paulo. E. agora, surge a 
oportunidade destes cineas-
tas marcarem a sua presença 
na história do cinema 
brasileiro, 

"Uma fábrica de cinema 
criaria oportunidade de for-
mação de profissionais de 
direção, roteiro, assistentes 
que passariam das ativi-
dades acadêmicas para a 
prática", completa. 

Desta forma, "Brasília, 
patrimônio da humanidade" 
surgirá cercado de expec- 
tativas. Vladimir Carvalho,  
que lança nesta semana no 
Ria t3e Janeiroao seu docu- 

- O evangelho. BRASILIA, DISTRITO FEDERAL, 	mentário,  
TERÇA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1988 segundo Teotônio" , no' 

cine Ribamar, já pre-
para-se para filmar 
Brasília em sua paisagem 
natural, onde o verde des-
ponta como patrimônio da 
cidade. 

"Não é um filme ecoló-
gico" vai logo avisando. Mas 
para uma cidade que já foi 
exaustivamente vista em 
seus aspectos arquitetônicos, 
o ângulo explorado tentará 
mostra-1a como o centro de 
uma rica região natural: o 
Planalto Central, o cerrado, 
os rios Araguaia e Tocan-
tins, cavernas e lagos sub-
terrâneos, Pirineus e a S erra 
das Araras. 

Já o cineasta Roberto 
Pires enfrentará o desafio de 
mostrar de forma criativa o 
que já foi inúmeras vezes 
registrado: a arquitetura e o 
urbanismo. Para isto, ele es-
tá preparando um roteiro 
com a participação do jor-
nalista Carlos Augusto 
Gouveia, um profundo 
conhecedor desta cidade. 


